
GUERRA E PAZ
F iq u e i pensando  um a po rção de 

coisas depois de le r  êsse livro , da 
B ib lio teca  do E xército , em  que o 
cel. L av aq u ia l B iosca con ta  os t ra -  |

| ba lhos do Serviço  de In ten dência  da 
D ivisão B rasile ira  que êle chefiou 
na Itá lia . T rab alhos com plexos, r e 
sum idos na fó rm u la  — "pag ar, fa r -  j 
da r, a lim e n ta r, tra n sp o rta r  e sepul- j 
t a r ”  os soldados. V oltam  à nossa j 
lem brança  aquêles cam inhões de 2 
e m eia  tone ladas av an çando  em es- 

| t ra d a s  to rtu osas, fu çando  a lam a ou 
deslizando  no gêlo, da re tag u ard a  

! p a ra  a f re n te  e da fre n te  p ara  a r e 
tag u ard a , dia e noite.

| N um a g u erra  em que a linha de 
com unicações, a estrad a  64, e ra  pa
ra le la  e não p e rp en d icu la r ao f ro r t,  
e en fiada , quase tôda, pela vista e , 
fogos do inim igo, sem pre  batendo  j 
a e n tra d a  de P isto ia , a ponte de Si 
la. o by-pciss de M arano, a tare fa  
da In ten dência  era p a rtic u la rm en te  
d u ra  e exau stiva . Depois da lama e 
da neve houve o u tro  inim igo que 
o coronel Biosca não lem brou no j 
re la to  das am arg u ras  dos m otor is- 
tas da In ten dência : a poeira  terríve l 
nos cam inhos de Zocca e V ignola, i 
n o , com êço da p rim av era , poeira 
m ais densa  e assassina que o p ior j 
nevoeiro. Não esq uecere i êsses ca- ; 
m inhões cegos, roncando  e n tre  abis ; 
mos, passando  às vêzes e n tre  ru i-  j 
nas de onde nos v inha o m au chei- j 
ro dos âü im ais e hom ens m ortos, j 

| inv isíve is  naque la  e scu ridão  ama- I 
re la .

j

Êsse livro, ob je tivo  e im pessoal, 
da  con ta  das d ificu ldades e tam bém  
dos e rro s  in ic ia is — a lgu ns dêles 
f ru to  de um a péssim a p rep a ração  no 
B rasil, ofrde os en tra v e s  n a tu ra is  
e ram  agravados pela d isp licência  ou 
sab o tagem  de um a m áq u in a  buro
c rá tica  e n tre  cujos chefes m ais a l
tos não fa ltav a  aquê le  am o r ao n a 
zismo que a ce rta  a ltu ra  tin h a  feito  
pu lsar o coração do p róprio  D itador. 
D etalhes ap aren tem e n te  in s ig n ifi
cantes. como a fa lta  de cozinheiros 
e m o to ristas capazes, tro u x e ra m  pro
blem as graves que tiv e ra m  de se r 
resolvidos em  plena cam panha, 
ho nrosa  p a ra  nossa In ten dência  e 
seu chefe a form a pela qual os 
superou, e a m uitos ou tro s  que iam  
surg indo ao sabor das necessidades 
e revezes da guerra.

Um paisano tão p ro fun dam en te  
paisano como eu não traz  da g u e r-  j 
ta ^ a p é n a s  lem branças de tristezas,

N nisérias e privações. As vêzes r.os 
su rp reend em os, em  m eio à moleza 
da vida civil, e nesse ram errão  f ro u 
xo e a n arq u iza n te  de nossa vida 
b rasile ira , com um a nostalgia  dêsse 
je ito  d ire to  e concreto  com que as 
necessidades obrigam  a organ ização 
m ilita r  a e n fre n ta r  certos problem as. 
N oventa e nove por cento  dos ba
res e cafés do Rio não têm  insta 
lações san itá rias  tão lim pas como 
q u a lq u e r pequena un idade  que a ca 
bava de acam p ar em algum  canto  
dos A peninos. Eu ped iria , para êsses 
m o to ristas tão a lucinados dos lo ta 
ções e ôn ibus e " rab o s-d e -p e ix e” do 
Rio, acostum ados a d e sresp e ita r to 
das as reg ras  e a passar "b o la ’ a 
qu ase  todos os g u ard as, a fisca liza 
ção de a lguns polícias m ilitares in
flex íve is  e com  verd ad e ira  a u to ri
dade  tan to  d ian te  dos soldados co
mo dos oficiais. P o r que o que se faz 
na g u erra  em um  a b rir  e fèch ar de 

; olhos — a construção  váe  um a pon- 
! te, a a b e r tu ra  de um a estrad a  o 

tran sp o rte  de in te rm in áv e is  tone la 
d as de m ateria l e v íveres, reclam a, 
na paz, sem anas e m eses de conver- 
sa fiada? Como é possível, em  m eio 

1 à neve e às g ranadas, estab elecer, 
m in u to  a m inuto , o h o rário  preciso j de um  com boio de m a te r ia l e é 

| im possível, a tra v é s  dos anos de paz,
I conseguir que n este  país um  trem  
chegue  ao destino  em seu ho rário?

É a excessiva m oleza de vida n a 
c ional _  qu an ta  gen te  im p o rtan te  
para lisad a , sem anas á fio. coçando 
a cabeça, en q u an to  os p rob lem as se 

| avolum am , à espera de a lgum a pa
lav rin h a  de um a indo len te  excelên
cia que fum a seu ha v a ra , e cujo 
m aio r p ro b lem a p arece  se r sab er se 
deve d escansar em P e tró polis  ou 
A rax á  — é essa d ep rim en te  len tidão  
com  que se conserta  o m enor b u ra 
co da rua . que  nos dá às vêzes a 
nosta lg ia  da efic iência  m ilita r. E fi
c iência, aliás, que não vem  da edu- 

| cação ou da organ ização  m ilitar, 
m as da p ró p ria  g u erra  — pois em 
tem po de paz m uitos coronéis e ge- 

j n e ra is  se m ostram  m ais pa le rm as 
: ou frívo los do que os m ais líricos 
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